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cura augní :atar a meteria mais pesaK; sacrifícios. Dc 
collectavel, pro•n,-)vcndo o de-
seilvolvim2nto 01 riyLEeLa pa-Curiosa, a situaçáo do go-

verno; triste e desesperada a blica; aggravam-s2 as •2<•11. 

situação do paiz. D:.sd•-, qu- 
occupa as cadeiras do poder, 
o gabinete, da presidencia do 
sr. Hintze Ribeiro, tem-se 
tornado verdadeiramente no-
tavel pelos mais extraordlna_'ra si, mas quasi exclusiva-
rios atropelos da lei e pelo. m̀ente para obter meios com 
mais loucos esbanjam-ritos I quc satisfaçam as variadas 
de que, nos últimos tempos, ' exigencias do fisco, esmore-
ha memoria. A cada passo, a, ce, Necessariamente, no seu 
lei fundamental é viblada, os t ardor pelo trabalho, desani-
direitos dos cidadãos espesi-1 ma; c o proveito, qre para a 
nhados, o credito do paiz ar- communida& poderia resui-
rastado pela lama; e tudo is- tar destes esforços indivi-
to se fazia e está fazendo coxal , duacs, será evidentemente 
uma tão revoltante sem--cri-1 menor. O paiz estacionará no 
monia que até parece c; nis-
mo. Esta anarchia, que par-
te de tão altas esphcras do 
poder; este exemplo dado 
exactamente por aquelles,que 
mais respeitadores se deviam 
mostrar das leis e dos bons 
principios administrativos,de-
via necessariamente fructifi-

-car. E a indisciplina geral, J 

que se nota lias divergias clas-
ses sociaes, não é mais do 
que a logica consequencia da 
pessima orientação dada á 
gerencia dos negocios pubii-
cos. Conserva-se por em-
quanto ordeira, mas é bem 
para receiar que, ámanhã, 
faça explosão violenta; e não 
se pódc prevês até onde che-
gará. 

Demais, uma situação, co-
mo a actual, sempre colloca-
da fóra da lei, sempre proin-
pta a explorar o paiz em pro-
,veito da sua clientella, não 
tem força moral rara conter 
na ordem os que d'ella pre-
tendam sair, nem tão pouco 
auctoridade para exigir no-
vos sacrificios aos seus admi-
nistrados, quando muito bem 
se sabe que ta--s sacrifícios 
redundarão em exclusivo pro-
veito dessa elientella, que 
quanto mais conte, m eis d2- 
vorista se apresenta, sem gue 
o paiz nada absolutamente 
lucre. 

\inguem ignora que esta-
mos muito longe da prose e-
rìdad ecOílO nli:ca, que seria 
para desejar. Todos sabem 
que os impostos, apres-,ntan-
do-3e sob varias forro is. ab-
sorvem a melhor parte do 
producio do trabalho nacio-
nal. Esses militares de cou-
tos, que o c s`ado c vige para 
custezmeato das -,- Lis cr_car-
gos,_são empregados com Lítll 
condem • vel dcsr,•granl2nto, 
não em Íon---i .tar o 

volvimento economico áo 
paíz, mas em satisfazer as ca-
prichosas exigenciás de meia 
duzia de felizes. Não se pro-

ctas já existentes, o quo equi-
vale a tolher o augm rito da 
mesma riqueza. 

O povo, o agricultor, o in-
dustrial, n_•o traba:hando pa-

seu d2senvolvim_•nto e pro-
gresso, o que muito o avisi-
n'na da decadencia. Errada-
mente, quasi criminosamente, 
se proced., a-gravando ain-
da mais os já pesados impos-
tos. Está imminente um no-
vo addi,•:ional ás contribui-
ções do listado, como sc; pro-
põ,3 na lei de m -ios. 

Uma proposta do sr. mi-

nistro da fazenda pretende, 
auctorisar as juntas gcraes 
dos districtos ao Iançamento 
de um outro addicional, de 
20 olo, sobre as mesmas con-
tribuiçõ-,s. O pagamento em 
ouro d. 5o olo dos direitos 
alfaad garfos, encarecerá o 
preço dos artigos importa-
dos. Por outro lado, as mo-
dificaç6cs introduzidas na 
pauta das alfand•gas aggra-
vam as taxas. 

≥ r-1 resumo, por todas as 
formas -- feitios  se vae extor-
quir, ao cidadão, dinheiro, e 
muito dinheiro, Com qw pa-
gar as loucuras administrati-
vas do governo. Ura, isto não 
póde ser assim. Não e avo-
lumanüo as desp .-zas,por uma 
fórm a injustifica• e1, e depois 
creando recenas, chie iir:por-
tam violentai extorsões, qu:: 
,sensatam;:nte se administra. 

O paiz são pódv nem deve 
pagar mais, emquanto se não 
::ntrar em normas sérias d_, 
administração, em,;uanto s, 

nao restringirem as de,-:pezas 

ao que fôr absolutamente in-
dispensavel. Exigir novos e 
pisados sacrifcios, manten-
do-se verdadeirGs ex rc1tos 
& commissarios e fiscaes d:: 
impostos; de utiljdad:: muito 
duvidos2,execut:.ando-se obras 
.i' muito problern-itica ne-
:.•5•lilat(:, i11•S Ocl•tdiit•; 

ºr•c i•sa,, con`;•a•.t•:itt o-se,em 
f .1-, a eotn;n_•tter ou ras tou-
caras s_iítalhatítes, é que não 
pôde ser. Haja. moralidade e 
economia rias regiões do po-
der e todos se sujeitarão aos 

outr_, fórnia, nao. 

(Do « Correio da Noite») 

Voltará á cama.ra o ministro da 
marinha? 

Voltará, mas esfarrapado. 
Alli já não está um ministro, 

está um réo. Quem ouviu as ac-
cusacoes do sr. Rodrigues No-
gueira, se não respondeu é por 
que se julgou criminoso e sahiu 
no firme proposito de demittir-se. 
E não deve sentar-se nas cadei-
ras ministeriaes o ministerio que 
não pôde defender-se de gastar 
illegalmente os dinheiros publicos. 

Foi violenta, ardente, terrivel 
a aceusação. 
—E' ou não verdade que v. 

ex.' mantém no seu ministerio 
funecionarios illegalmente nomea-
dos e a quem manda abonar g-ra-
tificaç5es extraor dinarias? E oa 
não , erde que mandou ademitar, 
,,outra a lei, diversas quantias ao 
bispo de Angola? E' ou não ver-
dade que tem pejado as secreta-
rias de empregados, com a prete-
rição de outtos, com direitos ad-
quiridos? 
O ministro levanta-se pallido, 

titxtbaante, e como o sr. Rodri-
gues Xogueira abordará tambem 
a famosa negociata do caminho 
de ferra de Benguella, prometts 
defender-se opportunamente. -»>faie 
nada! 
—E não responde ás minhas 

perguntas? 
Xão, o ministro já não fala, 

acaçapa-se na cadeira, não res-
ponde! 
— E' então verdade! 
E o ministro, silencioso, rufan-

do com os dedos nos br ços da 
cadeira, e muito pallido, de olhos 
no chão. Está suceumbido. 
O ministro da marinha é um 

cadaver poiitico. 
Então, o sr. Rodrigues Xoguei-

ra, violentameate, vigorosamente, 
aponta para alli, para aquelle réu 
c o fesso de gastar illegalmente os 
dinheiros do Estado. O intelligen-
te orador c•astina os esbanjamen-
tas e o descaramento ministerial. 
A maioria está, aterrada,, a mino-
r a olha com assoaibro o ministro 
,,sfarrapado. -

Voltará á catorra o ministro da 
marinha? 

c,ar as 
i';i'1e dz 2anu°l, 28 de Jaaziro 

Ti•;.mus unta rapida mutação 
de soem n'este immenso tlicatro, 
em que estau;os a ser espectado-
res, seir. selio no... na cadeira. 
Da hontem para hoje (teu-se 

una =Lade evolução meteorolo-
giva, de sorte que passamos de 
um tempo primaveril, para um 
,lia de inverno impertinente, chu-
voso, enibírrante, de entaipar a 
;ente dentro em casa; e a feira 
de hoje vae ser umaa verdadeira 
fy ra da larrafa; é uma grande 
uo-,itraricdade; porque passam ho-
je os bsr,•eilenses, pelo prejuiso 
que lhes causa a chuva, que bem 
cêdo se apresentou para não en-
ganar :ginguem. Parece-me, que o 
anno leva geítos de ser chuvoso, 
e abundante em aguas. 

A proposito vou-lhes recortar 
para aqui uma curiosa noticia,que 
li em «A Restauração» de Gui-
marães: 

«O crescimento das quedas de 
chuva—. Por oceasião das chuvas 
persistentFs do . estio passado um 
membro da estação meteorologica 
de Paris faz esta declaração: 
«Uma longa serie de observações 
permittiu verificar, que nos nos-
sos climas chove hoje mais do que 
outr'ora. Nomeadamente em Pa-
ris a chuva, ha duzentos annos 
que, tem augmentado em propor-
ções muito grandes. 
Assim a media das quedas an-

nuaes era de 0,485 de agua ` em 
1669; de 0,493 em 1675; de 
0,503 em 1805; de 0,522 em 1850 
e de 0,558 em 1900.» 

Pois assim será; mas o que eu 
posso certificar aos meus amigos, 
e que, em os meus tempos de ra-
paz, os invernos era muito mais 
chuvosos, do que ultimamente tem 
sido; havia mais abundantes nas-
centes de aguas, e mais cheias do 
que agora ha; e, principalmente, 
em os ultimos 30 annos de 1870 
a 1900 as aguas estavam a •des-
apparecer de todo, as chuvas a 
rarearem, e uma secca medonha 
a esterelisar os campos e até as 
bouças de matto; toda a vegeta-
ção se estava resentindo da falta 
das chuvas. Isto é, o que nós to-
dos temos visto por aqui; ora, do 
que se passa lá pela França, isso 
é lá com elles, que são... france-
ies. 
Que as aguas se estavam a re-

trahir para o centro do globo, o 
que tem provocado a attenção e 
estudo dos homens de scienc•ia, é 
isso verdade; mas como explicar-
se o phenomeno, a não ser pela 
falta de chuvas e pela diminuta 
queda de aguas? Não sei. De trê-
tas estamos nós abundados. 
E agora vejo eu, que muito 

obrigado devo de estar á chuva 
de hoje, porque, do contrario, não 
sei, com que lhes havia de enchar 
esta carta. 

—Ao regressar da freguezia de 
Rio Tinto, no concelho de Espo-
zende, aonde, em o dia 20, foi 
pregar um sermão, o rev. abbade 
Leituga eahiu da cavalgadura, em 
que m,;nt.,iva, magoando-se bas-
tante; dizem-me, porem. não sa-
rem de gravidade os efïeitos da 
queda, o que estimo, desejando-
lhe rapido e completo restabele-
cimento. 
—Vagi melhor, do ferimento que 

sofl'reti, o meu amigo Antonio Jo-
sé Gonçalves Ralha. de Alvito; o 
desastre attingiu o dedo polegar 
da mão direita e não o da mão 
esquerda, como, por má informa-
ção, eu aqui disse em a minha 
carta da semana passada. 
—Esteve brilhante a festa em 

S. 1lartinho de Alvito. 
Desde sabbado, pelas 11 horas 

da manhã, que ali principiaram 4 
tocadores de caixas e de bombos, 
de Barrozellas, a fazer quebrar 
pelas encostas dos montes deste 
Valle o som atroador dos seus 
enormes instrumentos. Os i mes-
mos que, no monte de Santa Lu-
zia, em Vianna, fizeram, com que 
EI-Rei soltass!. enormes gargalha-
das, ciando-lhLs uma gorgéta, de 
6.0(1;1 reis. 

A antigaa banda dos Taveiras 
que, ha alinos, eu não tinha ouvi-
do, ainda honra a memoria do seu 
antigo regente—P.à Francisco Jo-
sé Taveira. 

No côro houve-se á altura de 
uma excellente capella; executou 
a missa grande de Marques Pinto 
com perfeição. Doem-lhe mais 2 
violinos, que saibam pôr o arco 
em cima das cordas, e terão uma 
musica no coro como por aqui não 
ha. Trataram logo, ao saliir da 
egreja, mais 4 festas n'este Valle; 
tal foi a impressão produzida nos 
ouvintes. 
O sermão produzido pelo meu 

presado amigo P.è Bonifacio La-
mella foi um primor, na forma e 
nos conceitos; agradou muito- es 
meus parabens. Passem bem. Até 
á semana. .8 

`Pancracio. 

Lápo  •ó1 4 a  
'P\,o1na 

Pio X ordenou a suspen- 
são das subvenções aos pe-
riodicos. O Papa não tem re-
ceio de cair do seu throno.-
córta a direito. 

e 4ustria 

Ern homenagem a Carlos 
Alagno vae, collocar-se um 
relevo na fachada da igreja 
de S. Pedro. 

Foi Carlos Magno que lan-
çou a primeira pedra pára a 
edificação desse templo. 

Russia e Japão 
Diz um telegramma—que 

a Russia permanece impas-
sivel. 

Outro telegramma diz— 
que já começaram as hostili-
dades. 

Esperemos pelo terceiro te-
legramma que, provavelmen-
te, diz-=que se firmou a paz. 

Por isso nós temos escrito 
e repetimos—=quartel general 
em Abrantes... 

Hespanha 
Affonso 13 esteve enfermo 

alguns dias. 

1LN'orztegã 
Um incendlo destruiu arria 

cidade da loruga, escapan-
do 3o pequenas casas. Os so-
beranos deram, cada um, 6o 
mil coroas para as 12:000 

pessoas que ficaram sem lar 
e sem alimentos. 
Da Suecia e da Allemanha 

foram enviados muitos na-
vios com soccorros. 

Estados Unidos 
A opinião publica n'aquel= 

la grande republica é favora-
vel ao Japão. 
=Em Chicago houve um 

iiicçi-idic chie teve em perigo 
4:0c o pessoas: 

I11g1a1 C1'1"a 
Macdonell, ex-ministro em 

Usboa, falleceu lia dias em 
Londres. 

V 
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j'11t Falta agora-,qug o b ?recua a `r•r., , e.! • 3 , 
I. 'c_•ea. e• #E. Dia .I—o sr.. d•. I cdr)•?o Vcl,-a,dellberaç to n. sei•.i deion l;as,.; 

Unta comi cli•hIa «lltnlã .e'tlue o con•essioiiarió cumpra de O localista da «Folha», sem cair; - > 

adquiriu 3o mil kilometròs 
quadrados de territorios no 
Rio Grande do _Sul, 3 e •vae 
mandar construir um ` cám`j-
nho de ferro de i 3o Hoine-
tros. 

--A Gomara dos deputa-
dos approvou por -- 18 votos 
contra. ( ,umn•ro d'çnguico), 
o tratado entr:•, o Brazil e a 

Pois no -praso estipulado de 6 mezes to e s solta, investe contra o ,Banco; Li.<a ó— o sr. AL,zli.77•) 
o contracto, para que Barcelos ;ose 
mais este apetecido e importante<me-
Ihoramento. 
Y, Os nossos parab• is á digna verea-
cao . e avia parcellens•s. 

de Barcelíos^ tentando desacredítar e •n rte. 
enxovalhar aquclle estabelecimento de 
redito, porque á sua frente está o .sr. 

i)p r ).,  cie Z. tCOLt .: 1ri1n•OS de  a lguelre:l7, :n Ci•FO F*'o- , 
Dessjsta e o sr. João Carlos Vieira Estere n esta villa,. na passado 

•Tellde-ÚE'. iI111•t • 2ti. Ii•i 
Rdni.Os, qúe nunc._ foi, ner;l é pealo- . j77!•(.)7ta-fr77.a, o ?wSso daãtínCiU CLº77t- i i 

co, que nunca s' ̀ metteu a pe.dir-um qo' si-. ̀Ii'7'••(Aì•dJ iZ.-4pg üeirJ, ;?e ¡ •.ta[• tlá3 .):•.Ì i`f' •.i. 1•.• •• t̀•, 

4fl3àti d•á• ? 8, VoIO, nem C:n ti 1•(itCC CliliLio pr711- 7 1:712(1 ;!(' cl.• •'l•(i. i I 
i ti,,a, gele t1Li?1i,'fi rerceu caro^. ai, .t.in ••-• (`#t:r t ì':I! <1' ì(• 

.T fiQlitice a.•uè e ìá tiúelto • é dar•Ì ' iI'r na: .i?a:;r r?i's .S6..zs º::c.;r,-• ). 
•No dia u do cºrrente <Ira ll'aflar a;i l•tj •10 1 1 Sr.' o SCIl YJLU a quem quizer, nhS que nzW(,• •.0 9[L)%'e U• Ire siw‹.rQ)7t.eJ7- • • ' 

completou 11• annos a ' D. a ef) d " d• S 
te^i o l;raad ei_o, para ura raia- t•: c°st 7z+i7)Tos. o •7os o rrspeít.at 2l - f ll i ttti.•0. cs -tia Chry' ston2a J ita d 'r• ncl=Ie, ti -1 1h.YS po.W; <,I, que, ai lbara,ii a eSL 
Terra cei i ,,.-, , .i.•?•ï sr. C•f . t t!.al PeÌ'L'L7`•ï• dQ 1 ' •  da esposa do nosso prelado a.mi- • • no raras tas. c 1 ,,:.. ahi co-- r,. 7 i rI'allt'l.,Ct) I . 

Bolivia relativò rio territòriò a >•arta. { ser t rl• l ' 

respelta• EI senhora, la.. em x.ao d,rt9_m e de :ambos ,Fp bem tr tìt#, i anz n p r ' 7„ 
r a. tios e atte-ididC•3. Ias issCr r.Bo 1'•i.i- 3 Ii;"•?y.fíìz{ a• sé de irar- • L •`ã •e i 4 •' t ri prtivect• idade conserva u f.a. seu- i b Z? ••• t_ } { • Se 

.. de i l - 1 

do Acre 

•ll•jjtclnlzts• 

O imperador Guilherme no• 
dia do seu a.nniversario foi 
nomeado primeiro cavalleiro 
da nova Ordem do Leão da 
Noruega. 

X 

6 v e,, finesa de ea••la'! 

Em Praga a policia prohi-
be galé sejam usados nas rua 
os vestidos de cauda, para 
evitar 'que a poeira prejudi-
que a saude dos transeuntes. 
Na Allemanha já em 1902 

foi invocado o mesmo argu-
mento. 
Os medicos da Hungria ha 

muito tempo entendem que' 
são os vestidos de cauda ex-

céllentes conductores do mi-
crobio. 

NO W18 locales 
Da sessão de camarat de hontem, 

podemos colher a seguinte nota da 
importante deliberação relativa á iilu-
miração electrica. 
Tomando conhecimento de que— 

encerrado o praso do concurso que 
abriu para a concessão do exclusivo 
da illuminação e`Iectrica e fornecimen-
to de energia electrica para usos in-
dustriaes, de conformidade com as 
condiCóes tornadas publicais durante 
aquelle praso, —na secretaria, apenas 
havia uma proposta apresentada den-
tro do praso legal, e verificando filie 
essa ipr.oposta tora apresentada de 
harmonia com o edital que annun-
ciava o referido concurso, passou a: 
Gamara a abrir a referida proposta 
que é feita pela firma leão & Dias 
de R;kreellinhos,e que declara que^ ac-
celta accncessão,obrìgando-se-a todas 
condicõcs e clausules adoptadas pela 
Cantara para a adjudicacao d'aquella 
concessão,, proposta estaque se acha 
acompanhada de guia comprovativa 
d¢ haver a nrma proponente deposi-
tado no cofre da Camara - quantia 
de 200:000 reis nos termos do referí-
do edital o que tudo fica archivado 
na secretaria desta Camara. 
Em seguida e depois da leitura d'es 

ta proposta o sr. presidente consul-. 
tou a Camara sobre se estava habili 
tada a pronunciar-se sobre a adjudi-' 
cação ou não adjudicação da conces-' 
são. 

rkpoz uma breve troca de explica-. 
ções e visto que eram a:ccéítas na 
proposta apresentada todas as condi 
ções que a Camara impõe e adoptou 
quando resolveu abrir o _concurso 
pronunciou-se a vereação unanime 
cliente porque desde já estava habilita-
da a resolver se convinha ou não ad-
judicar a concessão. 

loca 
lista da «Folha» escrever tagta 1 ••q (i(I Ii t••lri iilTl •ilIZOU-sandi•e: 1 

Que°critério e que`dignidade teeni d i t-l}le.Gli:3e 1-t d() it o seu director e o seu ` chefe poiiti-
cos? 

_'' Tudo se afere pela mesma 

I ao esutpldo e torpe' e• l¡ttem es•re I'IC• - r 

Por isso posta á votacão a consulta 
da presidencia sobre se'•a Camara rt - 
solvia adjudicar á firma proponente a 
concessão supra referida, deliberou a 
(,amara por unanimidade que a mes-
ma concessão seja adjadic,•gda á firma 
proponente e que o sr. presidente fi 
que auctorisado a assigrrar o respe 
ctivo contracto; logo'q•ue- esta delibe-
ração seja approvada pelo governo; 
nos termos do art. 55 cio cod, adm.' 
Mais deliberou que desta sessáo- se la-
vrasse immediatainCnte a,resp•ciíva 

acta para ser lida e approvada antes 
de ser encerrada a mesma "sessão, a 
fira de ser remettida por copia, sem 
'demora, á auctoridade administrativa 
com um exemplar das condições ado-
ptadas e patentes ao publico, devida-
mente authenticado. 
E mais uni apreciavel serviço prel-

ado pela digna vereação actual da 
`presidencia do nosso querido director 
politico sr. dr. Vieira Ramos, a esta 
'localidade. 

0 t.10 Sitíxil• Cit3'eC'IOI' 

intellectual e'tem o nic; )tëcÔiU.• •1 , t.Ilt•1,L dos (• ï.ìlll•_ lhardo e Colun bano Bordallo 1'í-

ve como' parvo e sem •' -:➢ ;• c, t a• rt). dignidade è 
iih:}iro. 

Toclòs os assignantes do « Pas-querei Xelle se serz•é ó11 . 0 aw)I,lquCiC, •; 
á mingual.•$l II1C_)t'vo re- satempon ficani com díreito a re- da aptitióes ortuzil;' iça ,. 
com brio 'é probiìia'de 
D orçamento foi l oprovadó, não 

por benevolencia do Édmiiïistrador; il cln t3C () = e i3 d l4 a., 110. d• cetra 2;iI reis ene clinh2iro Além 
mas porque não podia c'.eitar de o 

1, ser e,por; estar: conforme com n lei. 
IVcm a• camár-a, ïíem o. partido p*q= 

1 egsista 'devem bènévòlbnc ás, senão 
atpront2s e vilanias. . 

está sendo a «Folha» cuja red<. ;áo g Banco 1 
1 ae exercer os der tos dos accio,iis- Vieira Ra7)tos e ex77z. a ir77ut. 

acro escrupu]os, nem vislumbres de tas, o seu chefe o sr. dr. José de Cas- —Regressou à su(a rasca de Lis-
dignidade } ornalistica, bolsa nas suas tro é accionista, o sr. administrados bua, ceia sucz er7n. a Esposa, onos-
columnas quantas ca}amuras, falsada- do con el}io substituto é accìonist i e 
d+ t,a e nis lo<as sobem a cabeça da lo- seripre terão mais algum correiìgio- sn rt7ntgo sr. ?fun.oel Dicas Pica 

calista; deenérados, que procuram ilario accionistas. da Silva, gzee •z'esta ? lida j•assott na agu<rdente o - exc rtante nara as Tenham a coragem .de ir a assem- Uma t4s77n:n a l.z. producções m.la, abjectas` e . }l ¡ sara ta= h.êa geral formular ualqu r a cus.-1 , 

das, somente noa .causam alço e nojo qq — 11cha;n-se n- esta ui•l<! cs srs. cão positiva, setn rod•ìos sem iº2si-
todos esses adversarios chie assim se ,tias_ Edaar•h e Alfredo Kendall, <lid-
iderntificam, desde o chcY-, desde ò Nzo venham para o pasg7r.'7n ano- tattctas e(t.xrlherr<7s >)•rt7tF77se's. director ou redactor rrínci a1 ao"ui-

t P , n manquite 1a:, ar ca lu,nniosas insi   timo dós • áçtiladores, ao mais faca- d d   ¡ 
nhudo da 99C Y! 

do aRs enerader-Liberal» é pré Nao suo canalhas arribados a esta P,>rraz, dr. Jorclç<o rle _11elZo PaZ- Í peciaf d• separação de p-5-
terra, e que n'ella tiraram a barril a ¡ feito do Extèina#ò Barcèllense. de •miscriae á custa do tr2balho ào cáo e Joào Carlos Zir•ira I?amcs I soas que Joaquim lZodngu 

'nina , y , y o Manoel d AJau o Pulso 
sinceramente nem esses maisinadores e caïur._nia- filho do »caso pT•esJtdv a,lt,00 sr' • InStauI'Otl Contra Sita  mulherdesejamos. 

dores activos e passivos, de officio e 7f. l _1i)g , l Josefa Herde-  Oil JOsefa 
assalariados, segundo consta já remi- 11-atzoc- r!sto de I asses, eonsi-
dos verzonhosamen te, alguns. 
O localista iguarde7.taKo. Tem fac;-

lidade, graças ao patrimo,iió de sua 
esposa ou -- •5uhircrilz parra Er7ne.zin<Ie. o 

que -tola a sua vïdat seja de patrimcnio, que 

• r1:2 Azevedo, o ir-

m 9 0 Aa•asto d` kí 
meída Azev édo, como sr. Jo 

meai _tom der ,.; iiU de L•arcciliO3 e ti8 1i'è•t:cT., C•L W) C-wìst`.rt•,t< W7 : .,t<'a s U. o sr-•Joã•+atlz+i1Xude-: _-... I 9 
t mao l:•) G. •: 1.t• p •  n V r • !i 

Felicitamos tºd ')T). L7'i n • T 
.`i a familía da •'eS813Iü. t• htntzace^S a i'_:t);rS !'y \--r 7+i   

:0 1 ---ì.. e.. h:.t' ['Lia Li.-,boa  0 1i {) Aq 

E C i•ºSiÇdJ ..,ni•º pdt aC nìl 1 ra. _ 1 Valho,, ìc•, :ano cse,'u;to ele ffazcn,lcc; 
a 

i o Banco ,de $i'ce!,os desde que o e"à7. 141 •TJ.'c.. 
rar e que abou i o• (,ii1C•3- • cr. D!'im1ngOS de. r.r̀.jUel'ed!3 .e :tïUìl.. i _  

dós e carinhoso tratame it6 da para. a sua eercncia t11- -n,e  
do mesma Slla 13eingl iSta tamlha. ìJ d •nt'á r *Z""' LJ / .< , s0 2 al'St)ël QT% %.° pnbi lúaçá3 

vas ti uris t1:GCx.Uoo reis,. Ievant fL10, se;! t7IN..i3t7lLv o ler. 11Cf!t;•i:ciú 
seu c, E31.o que se afere pelos depo- Itodrigué8 de Cari alho, ria i'r•tga. — G 

á, é•an.s Q•i • +i"i' E sitos,' de ¡o coo ós. a 300 .contos, tem '. + . • 
—Essa. rz•lhor d a arr, t e dve7t pa o pontualm nte dividendos de 5 , 

\a madrugada de- quinta-feira a t, por cento, as suas operações são jure som rttc, u(ti,)tar,aettte, o sr. ►ft-
eoiisorc'iaram sé n'e`sta vilía a tão solidas e seguras como qualquer, nocl IgnIteio•d'Anzorim \-ove S, de i seXtO. 1C10 e eSCriFãp abai_ 
e•m " sr a D 3fa d } ' accionista pu e veri5:ar, e atreves- I3alZtgães• x0 a•5inad0, e em atldlen-

sou solido e intemerato todas zs cri-
a do sr. Ana ni n _ vaca. Estc7,z:a•noZ-o. 

eia de i 2 do corrente mez, Os seus gerentes são dois homens —stivera7n no Podo os nossos Yº 

S !José de Sousa +Lantins, íedaetgr honrados e. de bem ás direitas. )rosados ante` os srs. , . , • ' foi distribu ída alma acCãO CS-2 g dr A7. „rzel 

e es, 
 como vem ires su- - -1cha-•a en e:rt,io o ,fosso a- : a q p , t p d frc•,uezia de Cara elos, 

errupta lua de mél é o que gan),_sem_merecer sequer o •• ae c - ,Jtcio sr. - p 

fE`,`.BEásnra 
deradv ozwit<.• e digno Vereador 
17lwn2Cíp(tl. 

Quando um arupan)erto partida-
Z71 de suas cnteuda,, de tomar 

rio tem por orgão um pasquim como parte na assemhlêa geral do B nosso anziq:J 87• <<trlos afaria 

g k 
Apanhados em mei,tir:is flaZrantés 

completamnznte desfeitas as tfálsï3a-' 
cies, que atf2rmaram, ' sem re'nuço, 'e 
que não podem su,te:1tar, nmcuram 
escapar-se como gaiatos amestrados 
na arte de mentir, cQui novas menti-
ras ré; com novas falsidades. 
Agora diz o «Guaripa il» «que a 

«amara fez uni orçamento em casa 
«particulár; fel-o lssig r pelo secre-
«tario e entregou-o };a ndnli;, rabão. 
'<hem um minuto esíé•;é em reclama-
«c« e, o• que não podemõs provar por-
arão termos tomado as devidas pre-
«caucpes--8 dias seguidos com 2 tes-
«teniianhas presentes á porta da se-
cretaria da Gamara.,, 
Ora tudo isto sobre ser- uri amou-

taac}o de falsidades é o ,cumulo da 
ígnorancia e da burrice.' 
, O orçamento foi apresentado em 
projecto pelo presidente n'uma sessão 
dos " principios de novembro, como 
manda o art, 84 do cod. adm. Estc-
ve á recla)nzcSo na secretaria e nin-
nem se apresentou a querer. exarii-

"1-o. 
Só foi--aüproraclo peia •cP.mira de-

finítivamente, como determin l o ara. 
yl do cod. adm., na ultima sessão de 
novembro, e assignado peies vereado-
res. 

Não foi ass'tnaclo, nem tinha que' r`3IHli ^II• 3É43••••=€' 
ser pelo secretario. 

Quem manda este aguardetitado ( t'iL11iIa •e• .t1-leira 

nuaçoes - e es, redito, que isso •- só 
de canalhas, e náo sortirá etfeitb t or 

i a 
çue tcdus saio bem conhé&À,)s, Leliz- { 
mente. jl 
Os srs. accionistas 3 o e •"    m Viera. ressoas intellige;.tes que tra6a!hamiiá•g• r 

a0rrsdamente, sab2ui quanto lhe cus-
ta a ga ,har o que ad•;urrem, não pre-
cisam de tutelas de bebados, sem ca-
racter, nem di!zridade. 
Elegem e governam a sua socieda-

de como querem, e não toem, que dar 
satisfação a despeitados ou a mino-
rias impotentes. 

Queria talvez a grev, de «Padeiro», 
«Borrinhas»,- « i`i OtigUIuho», 

ras» e «Guaripas», representando uma 
insignificante votacão, itnpõr á m:,•io-
ria.um seu protez de e;representante' 
Sup-smo escarneo! 
Se„a d,,,na gereriem tornar a sério 

as' z o:ices rz'bi .id zs devÇ pedir :imo 
sk•ndicaI cia, deve reptar os caium-
riadores a.que forrnriiem as suas ac-
cusacóes na assemblèa, geral e depois 
a<Gceder cnmiraI:aente c^atra are-`•` 4b 
daccão dos ag:,r7 denudes e c ,lum-
niadores, para que como taes selam 
punidós. 

I?revisam muito de chicote os mi-
seraveis canalhas que nada respeitem. 

Dos acreditados editores srs. 

Aillsud á C.a, de Lisboa, rece-

bemos uni volume do cre li 
I. livro intitulado conforme a epi-

graphe d'es'ta noticia e devido á 

pena do talentoso e consideradº 

causidico dr. Trindade Coelho. 

Reservando-nos para a seu tem-, 

po d'clla dizermos mais detida-
mente, .gradecemos desde já a 
amas e1 ofTartn_ 

`ne annuncio no logar rompe-' 
tente. 

O borrachão não percebeu o que 
escrevem çêrba das verbas para 
des ezas v iene e s  P á apeamento. 

so i-cie tlr`1 C:I:ISSiI.. `.it1 -' ceber por meio da proxima lote- 
j;;, •. l _Ìá) `• ' ria, de S7autº Antºniº, a quantia 

r 1 

üeíiiplo dos r el••Cil'U8 ; d'es.te pretniq, a empreza. ainda 

•,• estab-lese núti•os, colrstar_te de iltie asai „•,•'!féI-i t. 
i•itaa,-os a oleo, luvas, etc. 

bunda • t;e-li, ti.•txo etxlL'• _•-
Chega a ser irrisorio : o . que se diz t 

desse administrador, substituto em Ì8 Q l'esI jlJSfl a.ct p(st? 
exerc cio, cuja sanha e má vontade 
são o m corihecivas e flue não • da fi111ei)r•S. 

roi-ce largo porque não pode. 

Us 1 

de h 
ico, 
ele e 
mento 
m et 
as. 

I 

O publ porém, comprehendeu 
quanto e mentiroso e ignorante. Z azem nunca: 
Os orça s estão na secretaria 
para sere •aminados por quem ti-
ver duvid 

Amanhã---a menina jire• ía Deo-
li7ula. Azei edo Leio. 

tila 2—o s7•. 11.7anoeZ c7,  G• aia 
•Pn.-reli a P,,o;us.• 1 

Acabamos de receber o n." 75 
o do -t.o anno, da encantador 

Revista, editzda pelí•s Grande 
Armazena Grandella, da capital 

Como de. costume vem interes 
santíssimo, repleto de gravuras e 
com um summario magnifico. 

Entre as suas variadas gravu 
ras, publica os retratos dos srs 

conselheiros-Luíz de Bivar e 'hei 

xeira de Azetredo, contra. almi 

r<tnte Dríto (;apeJIlo, engenheiro 
Vasconcellos Porto, general Gá 

Assignatur•as 

B lrceilos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis- 
semestre, 720. Brazil:—arrio, 2:yr•• 
Numero alvulso 3o reis. 

publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
m 20 reis. Comunicados: linha ao rs. 

Os srs. as signantes icem o abatimen-
to de 25 p. e. 

a 
s 

ou prejudiciaes, eievotf es suas reler- (T0 4,71—41r. . ,,à) w de, 31c17U Fiel- • tios tl'riií3:ì „ para are. os ef-

ft:tos da lei, faço saber:— 
que rio juizo de direita des-
ta cama, ca, ao cartono do 

Joaquina Herdeiro ou Josefa 
Joaquina, nomes porque co-
nhecida, moradora na nnesma 
freguezia de Carapecos. 

F3arcellos, i G d.• Janeiro 
de 1904. 

VT-rifiquei 

V juiz, c1 (Iirt itº 

tlurr,7su d,- .1lcrttoc 
O estrie ào,, 

José 67attd!,J .'<;rc>irca .Cacada?7azar. 

,4 , l̂  
F. ti • / 

1 No dia 1 tiopn)xinio Mel 
I do Fevereiro, polar 12 ho-
ras da »lanha, e à porta do 
tribunal judicial desta co_ 
marca, tom de se procodor 
1 aI'I'enlata•a0 edil hasta pu 
1 bliea e pelo maior preço qu 
1 fàr obtido acima d^- sua 
avaliação,—por virtude do 
ordenado no processo de 
6Xeciição li v 1)othecaria quo 
João DGrnm•ues da Silva, 
casado, da froueziz de Ca-

 Z3comarca de Famn.- 
1i Cá, o, inovo contra José 
Joaquim de Campos e mu-

da freguezia, do Cou-lller, 
rol, desta coina.rca,—dos 
bens penhorados na mosn.a 
eocução aos referidos exe-
cutados, Campos o mulher, 
e chie são os seguintes: 

1.º Na freguezia. do Cou-
rei, logar do L3ajouco, o 
campo e bouça denominado 
Bajouco do Dentro, de la-
vradio com arvores cio vi— 

nha o de manto com piilhoi-
ros e sovereiros, tendo o 
campo um cabeceiro de 
>rriatto ta mbem com pinhei-
ras e sovereiros ao poente, 
e, agua de rega da, poça qut3 
o isto fóra da parede da 
mesma bouça, allodial, ava-
liado em 1:2G00•• ry, 

2.Q Na mesma froguozia 
e lugar, o campo denomi-
nado Ba jouco de Fóra,, de 
lavradio coro arvores de v' 
nho, allodial, avaliado em 
30W000 rS. 

3.o Na mesma freguezia 
e lugar do Casal, o campo 



x• 

da Vinha e Vessadinha, de 
lavradio cole arvores de vi-
nho e fruem, j anib(nii wllo-'i 

dial, avaliado erre 820000 j 
reis. 
Por este meio são ditados 

para a arroninataç,-:,o todos e 
quaesquar crod ores incer-
tos, nos tornos e em con-
foi_,midade cia lei. 

Barcellos, 15 de Janeiro 
de 1901. 
V 

i 

•ryry 5+.., • . F..r M 5 É y3.•p•:•.. ggqy[•,?[,x 

A fÜWa0 E S5 2 H 

• i Explanação' prátiCa dos arY;i 
cibos `'29? a ` 3ú do`Codi-- 
go do Processo Civil. 
(Seguido de um formni:trio) 

•1ivr.ari•, • rillatld i• C.a, 
L isboa - - 21.2, í•.. AuI ea, 1.o 

etifïduei 
O Juiz d<• direíto substituto 

barroso de 3[utios 

O escriv•o, 

José Claudio Pe; eira B(11thazar. 

Editos de -30 dia 
2.3 publ1 aç<io 

Pelo juizo do direito de 
esta comarca de Barcellos 
e cartorio do escrivão do 
4.o offie,io—i\Ioiiteiro —nos 
autos de inventario de me- 
Mores a que se procedo por 
obito do Anna,, Joaquina 
Ferreira, viuva, que 'foi ''da 
freauezia de Saleta liaria 
de Galleaos e em que é in-
ventariante e cabeça de ca-
sal sua, filha Anna Luiza 
Moreira—Borrem editos dê 
30 dias a citar os interes-
sados netos da inventaria-
da—Augusto Moreil'a,,Ja•-
me Moreira e Deolinda 1tiÍo-
reira, filhos que ficaram do 
fallecido co-herdeiro Anto 
nio Moreira o mulher Ger-
trudes f\loreira,aquelles au-
zentes nos Estados Unidos 
do Brwil, I3ni'a, tio Ines~ 
praso assistirem querendo 
a todos os termos até, final 
do mesino inventario, de-
duzindo n'elle os sous di-' 
reitor, com a pena de reve-
lia, e sena I)rejuiso do seu 
regular andamento. 

Barcollos, 4 de Janeiro 
de 1904. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

larlins. 

O escr1%-ão,= 
José Gtsrmiro Alves Monteiro. 

i 
A Cor ria da 

Senhora do Terce 
s 

d'e`ta xfla tern ca 

qliCl.íl IC vs.J ••ii  R x_• • • .v 

rs. parí  

H ote 1 C,-n ,rdoso 
s 

Gaºnpo d( Z: ircd 
{- 

Voltou tsM iar contt• de, i 
esto 17r te1, o mais antigo dei 
Bareellos, a sala proprieta-
r. 1 

Bons eoimnodos, ooa ìzJ•_y 
za e-

i 'Este{ sz•tl<•Io no rl,ai4! bo-
nito e central ` lJé), to ci'estZt 
forrili{o{ sa yyvilla 

M R F. 

a 

J• 

atf.,^ ., t•, •.._., 
fa, epa!' : 5,4 J 1ti í••f-Y.Y;S 

as.••z 
iK 3: Yf FL kt5á*k ; C+"3R.c-t4 • 

M1:e ;• xn. y'.Y.9 .ca!• x a0. e5wD?> 

S .•aia., tna•r^i•,r•-. .•tr• vra ' 

1R j'd.>itM •Y t r'itSS•S:^'!iJ 

rrc e Pwaa +ax. • o,try a 

f.sa •rwa 2• dc•t i.,•vR. 

{áI11L1 Lst 0 E tirdantes, Ièllfes 

Portu2• -Li ez 

,r w t ar►at ã gw # z 

•rti••a•• i-•zs. 

ia* .rae Z-sans. rIMZ, 

a ' ,•.crastrl5 am. orara", 

ati•r. f•ºs. a.x+a₹a.t: reºaxsws 4 
e*apu.t eitrne ts :nâ^r, qv 

(•v: wxabea , gtis.a3*fr:..-r!<t. 

;<0wt•rt•a r•aeat-.csucTa 
,.V> ^., 

DE 

4leo i<nro de 

haretaitliatluz com lhyPa_ 

ph®.1:Izitos zoe ene e f.í'0ã.i 
Ensaiada e adoptada cem lente 

resultado no Hosaital da 41ise-
ricordia a'e3ta viela 

Esta emulsão, preparada com oleo 

de bacalhau de i.a qualidade, subst -
tue com muita vantagem a «;✓malsão 

de Scottn e as emulsões nacionaes. 

Preço dn frasco--wo reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Famaiícão. 

Deposito em Barcellos: 

PTzat•mcecicc da ( -*S, )•íe,>rclïa. 

`Cenas :da  vida -de Coiin.I r 

.r 

• _  No Ife cle 
A 'M'A; ÀEETiGA DOS ESTkDOS U,N€U 

A MAIS RICA DO MUNDO 

0• 
S 

• j'- j Íe r- 1-1 ti • à . aE 11 •v• 1I1 1Ct• •I t • •k• ; • I•l Il E•;IUCCII C € o x..11 111do inteír o 

11, ji J • ï •• VIDA 
LM)A DA _EM I" OVA-YORK EM 1843 

{AI.v' •:i:••?i •l• b•?a° KP-21. •Sli.: V•-dáíry+.••Cfai QD ••• Á') 

•'czngzieiros Hò -N'0 'e de- Portztgal. Pinto da Fonseca c• Irt<a•zo 
13$, •Praçà de D. Pedro.—Eseriptori5, 1 38, Praça de D. Pedro 

d t 3. 11-tu l Life no estrangeiro 

N,ri : Vienna, Berlim, llarnbur o, Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest, Stockoima, 

t!gucidades do reuno de Portugal. i\ estes dirersos',!1aizes a aiqutual Lifeo conta: 
Direcções Geraes: 

^_.o:ooa homens, que formam um exercito de a ;entes convictos e dedicados; 
3o:000 medicos, que são co rao;.o seu Estado- Maior-
39 7:34Q s•w,gurados. 

Por torrar ' 
Uliico deposita,rio em l Barcellos 

4 
•'a n 

apenli C St ndney, hi Ytcq; r.ondres,• Sangitat, F•Iadrtd..Or•ente, i.tsboa, Porto, e em to is 09 t _ . t• 

Inteiro 
Esta Con:pani:ia recebeu por conta da farnilia do sr. Havemaver, consul da Austria nos Es-

tactos Z`niàris. empa ;'t ?; Litb ie pr mio unico mais importatlte que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu ura ctleque de 57; 345 dollai's.0 z mais de 675 contos de reis. 

A « M utuaflife», :1 4 3 e₹ 6#éà  tem emmitti-
do por urna si ve'z 70o ipo,ici_s' a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
cirtes de Cit cago,çulc•s cl.zf•s; a t;tulo de gratificação peio Natal, se uraraer• quasi todos os seus 
ea,prec,a,do 

3 •1L U l Lt•eb} Zeà0, foi quem emittiu a maiz?r ai_lolice fite iole 

conccdidà: a do sr. Georje 1V'. A•randerblltre, d i•e••-Fork, que é da itrtportancia de t milÌião de 
dollars * ou seja mais dc mï cento e vinte cinco contos de reis mediante L agamento de 35:000 dollars 
ou sela trais de fo ccn;s quinhentos riil reis. 

cr +a,-uel ele; .•ous t;P Saït Lak Cite- Utah, pagou á aNlutua.l Life- em premio }fanico 
z33.á•& dollars bt3 'rejo = contos d:e reis, por dois contractas. 

T ? . 

L e. - ii 'z déposttoU nas anãos do representante desta companhia em Londres 6:o?g libras 
e 5 shtli ) gS ou seja mais de 450 contos de ,ruir- por ura seguro em caso dc morte. Em Portu-al a 
-»Mutual Life, ;Èk conta ❑ n cct.sideraiel ,nurl-icro de apalices, algumas d'ellas de Lb. io:000, Lb. 500 
e f-b• 'soo. •'t ,•'iiutt a1 I_if•» p• g.3rt ao sr. Thomtzz Dolan, da Philadeiphia, presidente da Sociedade 
-ac <<~? úC- ctur,s dos ri- s ì:•td •,: iee:,- •- d: I urs ou r o: •35o ao caducar-lhe uma adice J p 

Inixta: F,• a 'itr i cirtán ii 'Mais elevada que um segurado d'es'te gt nero tem. até hoje recebido. ` 
2 c tlf,tn IintL1=l , realisa mais negocio na França inteira que as 17 companlnita.s fran-

cczi;s re ìnidaa c que nIZ11 bestat<te para attéstar o seu valor e a sua seriedade. 

C4 ?nL e erga Barcellos, 

T ELL E S & C." 
y 

711, R̀ua de Sá da Bandeira, ¡r 
Especialidade em café superior do Estado de Minas importado directamente 

C'a fé }cerrada {_r.zoidQ <•u por moer) trilo 720 rs. 

500 vs. a 

x r• 

1. Pinheiro Chagas 

Historia de 
Portugal 

Popular e illustrada 

Estão á venda o If, 2.• 
3. e 4,' volumes da « His-
;toria de Portugal» Popu-
lar e Mustrada, sendo o 
1 —eÇo decada vol. explen-
didamente encardenado, 
!erl• capas especiaes, a cô-

  ires, ouro e preto, com fo-
lias douradas, -t:000 reis. 

Cada tomo Soo reis. 

e 1 utr_ím' . k t " • •.• . i {iCv ìf • Pi2Yt ✓??ì88SSP 

I ..L'•l;ittlP Ilit:srtF3!l •i tie<<Ì• 

- n € u 7. 7 
t Ly áL ali ti^<f C•.•JíÌ lY'ii - • T• •¿  y D. F •n!'l •jp 1 + 7t{•) 

CJL J, rCt•"4 LS. _ ZltQlliO 1i<' I'I'o- J ti i •I L11U) •L•aL• 1• Por 50, arlt3 cé 1'lla •1rE'lt<i,. •lleni de ferra-o11,—, tlnttLS, vidros, 

' •  carN-ã►Y, f.•rr•o e aranio ••r•r«ri + s •-èndem-s I' > Te-ha. t, ¡ Lllld`I:,,', rol,,  1)eSni1!IVJ d:% .,dr r   i 

ciona "'e estrangeiros1 Cie todos GS lu"«3- Cst'arlde rO 11dt1CO d"Rtï101', •hÌ.i-
"- f Á - a , • • 1'c s, iMU.3.láus e tubo de borr<'tc_',h, p 3 s t f i • to , •ti 0?2ZJ •ielb ZiSt3 •sJi1>. .L' r ti'• Sj•l_a,;al', •£3•r•k•' tOTÌCO, de Capa e eS1JIC18, 11- 

Ì v'ÌZIfj:11i1Cas e;, nuaienisas. Zl-' ide C'tt•I'e, .L • I:••ì:°E; eiil l;J f''..l edr8, 'e %LZtI'OS ar€1b0• ttid• • li1.S"trado C0171 2"1 % e5ili :.tldi-

lustrac,5)es: tvpos, pJ,-z,1g—.tlti, de 3rlìllClt'? gllal]ilúdC, e 1'{:405 SeI71 COlylpeteilei• & s gravuras. 

1TiJilìi111•IITGs 4')s:.tìl'• rir c 1 áà CGS", asi)Ì-
r.. ` r l+r ura , 6_gantes. Cada a enQ21- u3ïS+ t.-z tra _CS,, ci zlic sl et . da.  

T /••% C r '• •• 
LZ{.'i !I- VliJr!CJ1ilJ. 

A' venda na casa } {,e d'1iGj'<! 

J - L *vrGI'iilra. ì •[tliaud-••\a de• 

(Juro, 242-,, i.?,• L1. o0a, 

em, tpd is `ts lij: rarif•S uc 

paiz. Pr-•oi Soo ireis, pelo 
cor} elo o i-s. , 

c 
!i * Fl.2 fi 

• 

•oxttce,flrt Entre:: 
t t It 

ìtustr à cz3rés poi Manoel 
'(le Mace •o e 11. Gano eiro 

42? 0 reis cada fascieulo, 
Pedidos d Secção Editorial'. 

da aC,o.-nF;_itilìia Nacional Lídi-
tora»---Lisboa. 
A dis'ttibjiliçao D[aS p"Ovin-

+ x. 

cias sBlct •P,ita tliltrA'rlaltºentR , 
a ftzscictllo ;" cohteiido ï follias! •t. 

de a3<< ít.05» 
c'o1011da 
ou 56 paginas e uma gravtlra , 

Seb a. 

Assì nil-se na antí13 Casa 
trand_—José Bastos-73.rua 

Garrett, IJ—List'ioa. ' 

H 

t .w;d. 



o Diceiowario das Seis Liiagti(ct,s 
Por Francisco cl'tirrieida 

r! 

FlIAWU, ALLEAIXO, INGLU, HESPANHOL. ITALIANO F PORTIGUUZ 
Uni sõ s-oltitue, equivalente a 30 diceloniarios espeelaec 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha: Volume brochado 5,á000, encadernado 5.55oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 555oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a 5oo reis 

K VENDA I1f*S PRINC PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahía, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque 

Q 

de Caxias. 34-

A RES7 AURA GÃO.DE POBUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no ultimo período da dominação hespanholn e durante a 

revolução do i.° de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assigºzantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., 4o reis—Cada tomo, 120 PI-
gírias, 15 grav., Zoo reis., 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

USIV • 

ALM_AX_ACH 
DO 

I[Ilinstrado eoni n unierosas gra`iairas 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço i oo reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, iio 

if0 
a cn•p••• 

Livraria Ai 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 vo➢ i-,tse enea€lerana€lo 1:200 reis 

Livraria Aillaud—Rua do Ouro, 242; i.—Lisboa 

DO POVO 
para aprender a ler 

iron Trindade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manuscripta», em 10 lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 120 rs. 

«Collecéão d'exemplos d'escri-
pta ingleza•, por Carstairs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«0 discipulo parisiense»—Col-

lecç o de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. íoo is. 

,(Diccionario dos svnonimos da 
língua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
volume encad. goo rs. 
• Diccionario (Novo) portatil 

da língua portugueza», por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 
« Diccionario francez-portuguez 

e port,iguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edi-.ão, 2 
volume em 8.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portugueza, i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
,,Portu ,, uez-francez», i voluteie 

encad, i:800. 
,,Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza e, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 rs. 
« Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vol. em 4, br. 5oo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral n, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, 1 voe. em 12, cari. i:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 242, i."—Lisboa 

eQeQeleQeCeC•QeC'e4a0eC'•C'eQe:• eQ 

PHARMArk--'».'IA 
DA 

Miscricordia de Barcellos 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Director—Ávelüio Aires Duarte, pharnzaceutíco de priinez-
ra classe pela Uiziversidade de Coiinbra 

X 

- Esmerado sortimento de todos os artibos que 
cruarnecem uma boa pharmacia. 

• 01111)(íl.nllia de SOO-111,08 
"Frater•lid• fie„ 

Sociedade aizoizj-nia de respoizsabilidade líiizitada 

<::•a1>ít :1 ~r0®:0®®$0®0 1-eÍt•; 

%etiniio alicio de boniis aos Srs. segurados 

Esta companhia efectua seguros marítimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provinci•a 
do Alinho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

Age€at,e orai Mareeiios 

EDUAR30 I. VIEIRA RAMO 
(Comxnzereiarrte de fazendas de. lá e algodão—R. D. Antonio Barroso) 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

A-t--FHrIA 'i1LFj•C',LLEVSE 
0 Wu-aior deposito cie iifil) ossos da Norte de p0rtU•'C11 

Para: Confraria-S,J-iintas de Parochía, ITotarios, Kiscriv—  ães de Direito, Dele (rados, Militares, c ; 

i-o-:  

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa gtialidade do papel em gire impressos, como tampem pela situação de Barcellos na provincia, proximo de Vian-
na, Braga, Fonte de Liana, etc. Recommendamos aos individuos que fazem 6seripturaçãó de confrarias e Juntas, que requisitem 
o nosso catalogo. Trabalhos cominerciaes perfeitissi mos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


